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RESUMO 

Introdução: A recusa alimentar ou seletividade alimentar é um comportamento 

denotado em crianças na primeira infância, externando o consumo alimentar limitado 

e uma extrema resistência na ampliação do cardápio infantil. Indícios apontam para 

uma possível correlação entre o processo de práticas alimentares inadequadas na 

primeira infância e o desenvolvimento da seletividade alimentar. Objetivo: Avaliar a 

influência das práticas alimentares na primeira infância e o desenvolvimento de 

seletividade alimentar em crianças por meio de revisão integrativa de literatura. 

Método: As buscas foram realizadas no período de abril a maio de 2022. Foram 

utilizadas as bases de dados: Us National Library of Medicine National Institute of 

Health (PubMED), Scientific Electronic Library Online (Scielo), Biblioteca Virtual em 

Saúde e Cochrane Library. A estratégia de busca ocorreu por meio da combinação 

dos seguintes descritores em saúde em português ou inglês: Seletividade alimentar, 

Alimentação complementar, Nutrição da criança, Criança, Comportamento infantil, 

Food, fussiness, Complementary feeding, Child nutrition, Child e Child behavior. 

Foram utilizadas as seguintes combinações dos descritores, em português e inglês: 

Seletividade alimentar AND Alimentação complementar AND Nutrição da criança AND 

Criança AND Comportamento infantil; Seletividade Alimentar AND Alimentação 

Complementar; Seletividade Alimentar AND Alimentação Complementar AND 

Nutrição da Criança; Seletividade Alimentar AND Alimentação Complementar AND 

Criança; Comportamento infantil AND Alimentação Complementar AND Seletividade 

Alimentar; Criança AND Alimentação Complementar; Criança AND Alimentação 

Complementar AND Nutrição da Criança; Criança AND Alimentação Complementar 

AND Comportamento infantil; Criança AND Comportamento Infantil AND Seletividade 

Alimentar; Criança AND Seletividade Alimentar; Criança AND Seletividade Alimentar 

AND Nutrição da Criança, sendo que todas as buscas foi utilizado o critério de ‘’AND 

NOT’’ para o Transtorno do espectro autista (TEA). Foram incluídos para a análise 

artigos originais, revisões sistemáticas e narrativas, estudos clínicos observacionais 

retrospectivos, estudos clínicos transversais, estudos clínicos randomizados 

controlado, estudos exploratórios e descritivos, e estudos quase experimentais 

disponíveis na íntegra, publicados entre 2000 e 2022, que recrutaram crianças de 

ambos sexos em aleitamento, crianças no período da primeira infância ou após 

introdução alimentar na idade de 1 a 10 anos. Foram excluídos artigos com crianças 



 

com transtorno do espectro autista (TEA), crianças maiores de 11 anos e artigos em 

línguas distintas do inglês e português. Resultados: Após o processo de seleção, 

foram incluídos no presente trabalho 18 artigos. Dentre os artigos encontrados, a 

maioria das evidências são provenientes de estudos clínicos transversais, sendo que 

destes, dez estudos abordam sobre a importância do aleitamento materno e a 

influência do período da alimentação complementar. Oito estudos destacam a 

influência da pressão parental sob a aceitação alimentar das crianças e quatro 

ressaltam a importância da relação ativa das crianças com os alimentos.  Conclusão: 

Os trabalhos reunidos na presente revisão corroboram que práticas alimentares 

inadequadas na infância podem predizer seletividade alimentar, destacando fatores 

como a ausência ou baixo período de tempo do aleitamento materno, as 

características da alimentação complementar, a insegurança alimentar, a pressão 

parental e a ausência da relação ativa da criança com os alimentos. Ainda são 

necessários mais estudos que esclareçam sobre o tempo ideal de aleitamento 

materno para evitar a seletividade, o impacto dos profissionais de saúde na 

propagação de práticas inadequadas e também sobre a oferta inicial a uma ampla 

variedade de alimentos como fator protetor contra a seletividade alimentar. 

Palavras Chaves: Seletividade alimentar. Alimentação complementar. Nutrição da 

criança. Criança. Comportamento infantil. 

 

  



 

ABSTRACT 

Introduction: Food refusal or selectivity is a behavior denoted in children in early 

childhood, expressing limited food consumption and extreme resistance to expanding 

the children's menu. Evidences point to a possible correlation between the process of 

inadequate feeding practices in early childhood and the development of food 

selectivity. Objective: To evaluate the influence of dietary practices in early childhood 

and the development of food selectivity in children through an integrative literature 

review. Method: The searches were carried out from April to May 2022. The following 

databases were used: Us National Library of Medicine National Institute of Health 

(PubMED), Scientific Electronic Library Online (Scielo), Virtual Health Library and 

Cochrane Library . The search strategy was carried out by combining the following 

health descriptors in Portuguese or English: Seletividade alimentar, Alimentação 

complementar, Nutrição da criança, Criança, Comportamento infantil, Food, fussiness, 

Complementary feeding, Child nutrition, Child e Child behavior. The following 

combinations of descriptors were used, in Portuguese and English: Food fussiness 

AND Complementary feeding AND Child nutrition AND Child AND Child behavior; 

Food Fussiness AND Complementary Food; Food Fussiness AND Complementary 

Feeding AND Child Nutrition; Food Fussiness AND Complementary Feeding AND 

Child; Child Behavior AND Complementary Feeding AND Food Fussiness; Child AND 

Complementary Food; Child AND Complementary Food AND Child Nutrition; Child 

AND Complementary Food AND Child Behavior; Child AND Child Behavior AND Food 

Fussiness; Child AND Food Fussiness; Child AND Food Fussiness AND Child 

Nutrition, with all searches using the criterion of ‘’AND NOT’’ for Autism Spectrum 

Disorder (ASD). Were included for the analysis original articles, systematic and 

narrative reviews, retrospective observational clinical studies, cross-sectional clinical 

studies, randomized controlled clinical studies, exploratory and descriptive studies, 

and almost experimental studies available in full, published between 2000 and 2022, 

were included for the analysis. both sexes in breastfeeding, complementary feeding or 

after introduction of food at the age of 1 to 10 years. Articles with children with autism 

spectrum disorder (ASD), children older than 11 years and articles in languages other 

than English and Portuguese were excluded. Results: After the selection process, were 

included in the present work 18 articles. Among the articles found, most of the evidence 

comes from cross-sectional clinical studies, of these, ten studies address the 



 

importance of breastfeeding and the influence of the period of complementary feeding. 

Eight studies emphasize the influence of parental pressure on children's food 

acceptance and four introduce the importance of children's active relationship with 

food. Conclusion: The studies gathered in this review corroborate that inadequate 

dietary practices in childhood can predict food selectivity, emphasizing factors such as 

the absence or short period of breastfeeding, the characteristics of complementary 

feeding, food insecurity, parental pressure and absence of the child's active 

relationship with food. More studies are still needed to point to  the ideal time of 

breastfeeding to avoid selectivity, the impact of health professionals in the spread of 

inappropriate practices and also about the initial offer of a wide variety of foods as a 

protective factor against food selectivity. 

Key Words: Food fussiness. Complementary feeding. Child nutrition. Child. Child 

behavior. 
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1 INTRODUÇÃO 

Durante a infância, a alimentação é essencial para a sobrevivência e 

desenvolvimento da espécie humana, evidenciando assim a importância da 

manutenção de práticas alimentares saudáveis (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA 

SAÚDE, 2014). A nutrição adequada no período pré gestacional, gestacional e 

lactação é fundamental para que se possa promover um bom desenvolvimento e 

crescimento para a criança (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2019). 

O trabalho de Mennella; Beauchamp (1998, p. 205–211) mostra que a ingestão 

alimentar materna durante a gestação influencia na formação de preferências 

alimentares da criança, já que a formação de células olfativas e gustativas ocorrem 

no ambiente intrauterino, permitindo que o início da experiência alimentícia seja por 

meio do líquido amniótico.  

Inicialmente, a nutrição do lactente deve-se manter de forma exclusiva ao leite 

materno até os 6 meses de vida, pois somente este alimento é capaz de fornecer 

todos os nutrientes necessários para o desenvolvimento do bebê (DIAS; FREIRE; 

FRANCESCHINI, 2010). O aleitamento materno deve ser mantido idealmente até os 

2 anos de idade ou mais (CAPUTO NETO, 2013). Aos 6 meses de vida, o lactente 

possui capacidades fisiológicas e neurológicas adequadas para o início da oferta de 

alimentos complementares, visando um melhor aporte energético, proteico e de 

vitaminas e minerais, porém sempre respeitando os desejos da criança (SOCIEDADE 

BRASILEIRA DE PEDIATRIA, 2018). Corroborando a isto, é essencial que no período 

da alimentação complementar seja priorizada a oferta de alimentos ricos em nutrientes 

e sempre de forma variada, possibilitando um maior estímulo à mastigação e 

exploração dos alimentos, o que pode impactar na aceitação dos mesmos 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2021). 

A recusa ou seletividade alimentar é um comportamento denotado em crianças 

na primeira infância, externando o consumo alimentar limitado e uma extrema 

resistência na ampliação do cardápio infantil (SAMPAIO et al., 2013). Esse fenômeno 

é comum durante a infância e pode apresentar caráter passageiro ou duradouro 

(COLE et al., 2017). Estudos evidenciam que cerca de 20% a 30% das crianças 

https://www.zotero.org/google-docs/?3F7CSt
https://www.zotero.org/google-docs/?3F7CSt
https://www.zotero.org/google-docs/?OIqQDB
https://www.zotero.org/google-docs/?oHJimm
https://www.zotero.org/google-docs/?NfB10r
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apresentam algum tipo de dificuldade ao se alimentar, de acordo com o relato dos 

cuidadores (CARRUTH et al., 2004).  

Existem potenciais impactos nutricionais gerados através do cardápio seleto, o 

que pode ocasionar complicações na saúde, como desnutrição ou obesidade (KUTBI, 

2020). O comportamento alimentar seletivo pode acarretar na ingestão restrita de 

determinados alimentos pelas crianças, desencadeando deficiências nutricionais que 

podem interferir no desenvolvimento e crescimento dos mesmos (SANTANA; ALVES, 

2022). Ao proporcionar à criança uma maior fase de descobertas durante o período 

da alimentação complementar, possibilita-se um melhor desenvolvimento alimentar e 

a diminuição dos riscos de doenças a curto e longo prazo (MONTE; GIUGLIANI, 

2004). 

Diante do exposto, existem indícios que apontam para uma possível correlação 

entre o processo de introdução alimentar inadequado e a seletividade alimentar em 

crianças. Sendo assim, o objetivo do presente trabalho é buscar referências na 

literatura que evidenciam a relação entre o período da introdução alimentar com o 

desenvolvimento de seletividade alimentar em crianças, por meio de uma revisão 

integrativa da literatura. 

  

  

https://www.zotero.org/google-docs/?broken=Si8JCh
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=Si8JCh
https://www.zotero.org/google-docs/?UipvPM
https://www.zotero.org/google-docs/?UipvPM
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2 MÉTODO  

Trata- se de um estudo de revisão bibliográfica do tipo integrativa, com o intuito 

de explorar e analisar a literatura científica sobre introdução alimentar e seu impacto 

na seletividade alimentar. A pergunta norteadora para essa revisão foi: Qual a 

influência de práticas alimentares na primeira infância no desenvolvimento da 

seletividade alimentar? As buscas foram realizadas no período de abril a maio de 

2022. Foram utilizadas as bases de dados: Us National Library of Medicine National 

Institute of Health (PubMED), Scientific Electronic Library Online (Scielo), Biblioteca 

Virtual em Saúde e Cochrane Library. A estratégia de busca ocorreu por meio da 

combinação dos seguintes descritores em saúde em português ou inglês: Seletividade 

alimentar, Alimentação complementar, Nutrição da criança, Criança, Comportamento 

infantil, Food, fussiness, Complementary feeding, Child nutrition, Child e Child 

behavior. Foram incluídos para a análise artigos originais, revisões bibliográficas e 

narrativas, estudos clínicos observacionais retrospectivos, estudos clínicos 

transversais, estudos clínicos randomizados controlado, estudos exploratórios e 

descritivos, ensaios clínicos randomizados e estudos quase experimentais disponíveis 

na íntegra, publicados entre 2000 e 2022, que recrutaram crianças de ambos os sexos 

na primeira infância ou após introdução alimentar na idade de 1 a 10 anos. Foram 

excluídos artigos com crianças com transtorno do espectro autista (TEA), crianças 

maiores de 11 anos e artigos em línguas distintas do inglês e português. 
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3 RESULTADOS 

 Os trabalhos foram selecionados com base nos critérios de elegibilidade. A 

busca inicial resultou em 376 artigos. Destes, foram excluídos 153 artigos por 

duplicidade e 15 artigos por estarem em idioma distinto do inglês e português. Após a 

análise de títulos foram excluídos 130 artigos que não tratavam do tema, resultando 

em 78 artigos elegíveis para a leitura dos resumos. Após a leitura dos resumos, foram 

excluídos 35 artigos por não tratarem do assunto em questão. Oito artigos foram 

posteriormente excluídos por não estarem disponíveis na íntegra. Após a leitura dos 

textos na íntegra foram excluídos mais 17 artigos que não estavam no escopo da 

presente revisão. A seleção final totalizou 18 artigos, os quais foram organizados de 

acordo com os autores, ano de publicação, tipo de estudo, nível de evidência, objetivo, 

métodos e principais resultados (Tabela 1). O fluxograma para a seleção dos trabalhos 

elegíveis é apresentado na Figura 1.  

Figura 1 - Fluxograma da busca bibliográfica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração dos autores, 2022.  
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Tabela 1 - Descrição dos artigos de acordo com autor, ano, objetivo, método e principais resultados   

(continua)  

Estudo  Tipo de 
Estudo 

Nível de 
Evidência  

Objetivo  Método  Principais resultados 

(PATEL; 
DONOVAN; 
LEE, 2020) 

Revisão 
Narrativa  

V Avaliar os fatores 
decorrentes da 
natureza e da criação 
da criança e a 
percepção de 
alimentação exigente. 

Foram realizadas buscas PubMed 
usando como palavras-chave 'comer 
exigente', 'ingestão de vegetais', 
'genética do sabor' e 'preferências 
alimentares infantis'. 

A alimentação exigente pode estar associada às 
formas de percepção ao gosto, características 
genéticas, exposições durante a infância e de 
acordo com os estilos parentais.  

(OKUIZUMI et 
al., 2020) 

Estudo clínico 
observacional 
retrospectivo 

III Identificar os fatores 
associados à 
seletividade alimentar 
em crianças de 0 a 10 
anos.  

Foram avaliadas crianças com a 
presença de dificuldades 
alimentares analisadas de acordo 
com o diagnóstico multidisciplinar, a 
percepção do responsável e pela 
classificação de Kerzner com 
adaptações. 

O diagnóstico de seletividade alimentar foi mais 
comum em crianças sem doenças orgânicas, 
podendo também apresentar associações com 
idade, idade gestacional de nascimento, idade e 
fase da alimentação de aparecimento da queixa. 

(FINNANE et 
al., 2017) 

Estudo clínico 
transversal 

III Identificar 
associações entre a 
estrutura das 
refeições e práticas de 
alimentação 
responsiva, ao 
comportamento 
alimentar de crianças. 

Participaram do estudo pais de 
crianças de 1 a 10 anos, 
responsáveis por responder os 
seguintes questionários: o FPSQ 
revisado: o FPSQ-28.18 e CEBQ. 

A aplicação de práticas não responsivas está 
associada ao comportamento alimentar, sendo 
que o ambiente de refeição familiar está 
associado a menos agitação alimentar. Além 
disso, a alimentação persuasiva e a recompensa 
por comer estão com menor prazer ao comer.  

Fonte: Elaboração dos autores, 2022.   

https://www.zotero.org/google-docs/?kQvy6v
https://www.zotero.org/google-docs/?kQvy6v
https://www.zotero.org/google-docs/?kQvy6v
https://www.zotero.org/google-docs/?802B6Y
https://www.zotero.org/google-docs/?802B6Y
https://www.zotero.org/google-docs/?3dm1Sw
https://www.zotero.org/google-docs/?3dm1Sw
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Tabela 1 - Descrição dos artigos de acordo com autor, ano, objetivo, método e principais resultados   

(continuação)  

(OWEN et al., 
2018) 

Estudo clínico 
randomizado 
controlado  

II Explorar se a 
exposição visual 
anterior a oferta de 
alimentos pode 
contribuir para uma 
melhor aceitação dos 
mesmos.  

Foram recrutadas 127 famílias de 
crianças com idade entre 18 e 24 
meses através do Grupo de 
Desenvolvimento Infantil da 
Universidade, por anúncios em sites, 
panfletos ou por conversas.  
As famílias foram aleatoriamente 
designadas para um dos três 
grupos experimentais: um grupo 
"livro de frutas", um grupo de "livro 
de vegetais" ou um grupo controle.  

Os resultados indicam que a maior exposição 
visual aos alimentos aumentou a aceitação ao 
mesmo e diminui a recusa alimentar das crianças.  
 

(MONTE; 
GIUGLIANI, 
2004b) 

Revisão 
Bibliográfica  

V Reunir estudos 
científicos que 
embasam a atual 
recomendação de 
alimentação 
complementar em 
crianças em 
aleitamento materno.  

Foram realizadas buscas nas bases 
de dados MEDLINE e Lilacs, 
publicações de organismos 
nacionais e internacionais, 
dissertações e teses, sendo que 
alguns artigos foram selecionados a 
partir de citações em outros artigos. 

Os resultados demonstram que é essencial a 
implementação de práticas alimentares saudáveis 
em crianças, ressaltando tanto a quantidade 
quanto a qualidade dos alimentos, além do 
cuidado com o manuseio, preparo, administração 
e armazenamento dos alimentos. 

(KACHANI et 
al., 2005) 

Revisão 
Narrativa 

V Conceituar a 
seletividade alimentar 
infantil, caracterizando 
a criança seletiva e 
sua família, além de 
estabelecer um 
formas de avaliação e 
propor medidas 
terapêuticas.  

Foram realizadas buscas no 
MEDLINE e Scielo, utilizando os 
descritores ‘’picky eating’’ e anorexia 
infantil.  

O estudo demonstra que cada caso de 
seletividade é único e pode ter fatores familiares 
ou individuais envolvidos. É essencial a correta 
intervenção do pediatra e nutricionista para a 
melhora da aceitação aos alimentos e redução do 
quadro/consequências geradas pela seletividade. 

Fonte: Elaboração dos autores, 2022.   

https://www.zotero.org/google-docs/?IRIduW
https://www.zotero.org/google-docs/?IRIduW
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=I4RvIF
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=I4RvIF
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=I4RvIF
https://www.zotero.org/google-docs/?ikqcpZ
https://www.zotero.org/google-docs/?ikqcpZ
https://www.zotero.org/google-docs/?ikqcpZ
https://www.zotero.org/google-docs/?ikqcpZ


7 

 

Tabela 1 - Descrição dos artigos de acordo com autor, ano, objetivo, método e principais resultados   

(continuação) 

(HOLLEY; 
HAYCRAFT; 
FARROW, 
2020) 

Estudo clínico 

transversal  

 

VI Busca evidenciar se o 
uso materno de 
práticas alimentares 
positivas está 
relacionado aos 
comportamentos 
alimentares de seus 
filhos. 

Foram selecionadas cento e onze 
mães de crianças com idade entre 2 
a 4 anos, sendo que estas deveriam 
preencher questionários sobre suas 
práticas alimentares, juntamente 
com os comportamentos alimentares 
e o temperamento de seus filhos.  

O estudo demonstra que práticas de envolvimento 
das crianças na escolha e preparação dos 
alimentos, pode estar associada à maior prazer 
em relação à comida e menor seletividade para 
crianças, no entanto, esta associação pode variar 
de acordo com a individualidade de cada criança.  

(GOMEZ et al, 
2020) 

Revisão 
integrativa 

V Analisar a literatura 
científica referente ao 
desmame guiado pelo 
bebê (Baby-Led 
Weaning) por meio de 
revisão integrativa de 
literatura a fim de 
identificar riscos e 
benefícios.  

O presente estudo foi elaborado a 
partir das seis etapas: Seleção do 
tema e questão norteadora; 
Estabelecimento de critérios de 
inclusão e exclusão; Amostragem 
(seleção dos artigos); Categorização 
dos artigos selecionados; Análise e 
interpretação dos dados; Síntese do 
conhecimento por meio da 
apresentação da revisão integrativa. 

Entende-se que o BLW não pode ser 
recomendado como único método de alimentação 
complementar devido ao risco de engasgo, a 
insuficiente ingestão de ferro e energia. Deve-se 
considerar a união dos dois métodos, BLW e 
tradicional. 

(MOREIRA et 
al., 2019) 

Estudo clínico 

transversal  

I Analisar a frequência, 
a tendência de idade 
e tempo de introdução 
da alimentação 
complementar em 
lactentes. 

Trata-se de estudo retrospectivo 
realizado entre os anos de 2012 a 
2015, com os dados sobre a 
introdução de alimentos e bebidas 
de lactentes atendidos no setor de 
nutrição do Programa de Atenção 
aos Bebês (PAB) do Programa 
Einstein na Comunidade de 
Paraisópolis. 

O estudo demonstrou aumento na tendência da 
introdução precoce de água pelas lactentes aos 
bebês. O aumento pode ter relação com a 
introdução de outros alimentos, uma vez que há 
recomendação da ingestão de água juntamente 
com a introdução da fórmula infantil, leite de vaca 
ou outros alimentos complementares. 

Fonte: Elaboração dos autores, 2022.   

https://www.zotero.org/google-docs/?8M5YrG
https://www.zotero.org/google-docs/?8M5YrG
https://www.zotero.org/google-docs/?8M5YrG
https://www.zotero.org/google-docs/?8M5YrG
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=ydxeTC
https://www.zotero.org/google-docs/?mCGl1B
https://www.zotero.org/google-docs/?mCGl1B
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Tabela 1 - Descrição dos artigos de acordo com autor, ano, objetivo, método e principais resultados   

(continuação)  

(OLIVEIRA; 

RIGOTTI; 

BOCCOLINI, 

2017) 

Estudo clínico 

transversal  

VI Investigar os fatores 
associados à falta de 
alimentação 
diversificada no 
segundo semestre de 
vida. 

Estudo transversal conduzido 
mediante entrevista com 
acompanhantes de crianças 
menores de 1 ano no dia da 
Campanha Nacional de Vacinação 
de 2006, em Barra Mansa, no Rio de 
Janeiro. 

O estudo identificou que a ausência de 
diversidade alimentar esteve diretamente 
associada à criança não estar acompanhada da 
mãe e à internação hospitalar prévia.  

(BRASIL et 
al., 2017) 

Estudo 
exploratório e 
descritivo 

VI Descrever o 
conhecimento das 
mães sobre a 
alimentação de 
lactentes a partir dos 
seis meses de vida. 

Os dados foram obtidos por meio de 
uma entrevista semiestruturada e a 
análise realizada por meio da 
análise temática, realizado com 30 
mães de lactentes de um centro de 
saúde de Ceilândia, Distrito Federal.  
 

O estudo identificou que há preferência pelas 
fórmulas lácteas como substituição ao leite 
materno. As mães consideram a alimentação 
ofertada a criança saudável. Utiliza-se para 
higienização dos alimentos, água e sabão. E o 
conhecimento recebido durante as consultas 
foram consideradas suficientes para realizar os 
cuidados referentes à alimentação. 

(SILVA; 
VENÂNCIO; 
MARCHIONI, 
2010) 

Estudo 
exploratório e 
descritivo  

VI Investigar a 
prevalência de 
consumo de alimentos 
complementares e os 
fatores associados à 
alimentação 
complementar 
oportuna em menores 
de um ano.  

Foi realizado utilizando-se dados do 
Projeto Amamentação e Municípios 
(AMAMUNIC), em São Bernardo do 
Campo, avaliando práticas 
alimentares no primeiro ano de vida. 

O consumo precoce de alimentos sólidos é um 
risco potencial para a saúde infantil e para o 
desenvolvimento de doenças crônicas na idade 
adulta, evidenciam a necessidade de ações 
programáticas para reversão deste quadro. 

Fonte: Elaboração dos autores, 2022.   

https://www.zotero.org/google-docs/?blbbTz
https://www.zotero.org/google-docs/?blbbTz
https://www.zotero.org/google-docs/?blbbTz
https://www.zotero.org/google-docs/?blbbTz
https://www.zotero.org/google-docs/?3zDbtC
https://www.zotero.org/google-docs/?3zDbtC
https://www.zotero.org/google-docs/?N1pXI8
https://www.zotero.org/google-docs/?N1pXI8
https://www.zotero.org/google-docs/?N1pXI8
https://www.zotero.org/google-docs/?N1pXI8
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Tabela 1 - Descrição dos artigos de acordo com autor, ano, objetivo, método e principais resultados   

(continuação)  

(KHANNA et 
al., 2021) 

Estudo 
exploratório e 
descritivo 

VI Determinar os efeitos 
da suplementação 
nutricional oral 
juntamente com o 
CRESCIMENTO dc 
em comparação 
apenas com os efeitos 
da DC.  

O estudo coletou dados no período 
de 90 dias. Os pais/responsáveis em 
grupos experimentais receberam 
seus respectivos suplementos 
nutricionais orais 1 + 
aconselhamento dietético ou 
suplementos nutricionais orais 2 + 
aconselhamento dietético , enquanto 
os pais/responsáveis das crianças 
do grupo controle receberam apenas 
aconselhamento dietético . 

Os resultados obtidos no estudo demonstram que 
suplementos nutricionais orais diários podem ser 
usados como uma forma eficaz de promover o 
crescimento em recuperação de crianças 
pequenas que estavam em risco de desnutrição, 
incluindo aquelas que também têm 
comportamentos alimentares exigentes.  

(CATON et 
al., 2014) 

Estudo 
exploratório e 
descritivo 

VI Investigar como as 
características 
individuais influenciam 
a aceitação inicial e a 
eficácia da exposição 
repetida a um novo 
vegetal. 

Gerentes de creches particulares e 
pais de crianças pré-escolares foram 
convidados a participar da 
investigação. Foram recrutadas um 
total de 403 crianças pré-escolares, 
no Reino Unido, França e 
Dinamarca. 

Crianças mais jovens eram menos exigentes, 
usufruíram mais da comida e tinham menor 
receptividade de saciedade, representando um 
perfil de características que, juntas, contribuíram 
para a maior aceitação de um novo alimento. 

(ARIKPO et 
al., 2018) 

Revisão 
integrativa 

V Avaliar a eficácia das 
intervenções 
educativas para a 
melhoria das práticas 
complementares de 
alimentação, dos 
cuidadores primários 
de crianças em idade 
complementar de 
alimentação. 

Comparar intervenções educativas a 
nenhuma intervenção, prática usual 
ou intervenções educativas 
fornecidas em conjunto com outra 
intervenção. 

O estudo evidenciou que as intervenções 
educativas levam a melhorias nas práticas 
complementares de alimentação para a idade na 
introdução de alimentos complementares 

Fonte: Elaboração dos autores, 2022.   

https://www.zotero.org/google-docs/?wm8wUS
https://www.zotero.org/google-docs/?wm8wUS
https://www.zotero.org/google-docs/?PreTp2
https://www.zotero.org/google-docs/?PreTp2
https://www.zotero.org/google-docs/?xegNoG
https://www.zotero.org/google-docs/?xegNoG
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Tabela 1 - Descrição dos artigos de acordo com autor, ano, objetivo, método e principais resultados   

(continuação)  

(TAYLOR et 
al., 2017) 

Ensaio clínico 
randomizado 

II Determinar se o índice 
de massa corporal é 
influenciado pela 
alimentação 
complementar provida 
pelo bebê perante a 
alimentação 
tradicional com colher. 

Foram selecionadas 
randomizadamente 206 mães no 
final da gravidez na maternidade em 
Dunedin, Nova Zelândia. Através do 
acompanhamento e instruções de 
um consultor de lactação foi 
incentivado o prolongamento da 
alimentação láctea até os 6 meses 
do bebê, a partir deste momento foi 
iniciada a introdução dos alimentos 
complementares, para 
autoalimentação, observando e 
registrando todo o desenvolvimento 
do bebê e a aceitabilidade. 

O estudo não apresentou diferenças significativas 
no índice de massa corporal (IMC) do bebê, 
porém houveram relatos de maior ampliação do 
cardápio do mesmo e menor resistência para 
aceitação dos alimentos em comparação aos que 
foram acompanhados pelos 24 meses e os que 
foram acompanhados por um período menor. 

(GARCIA et 
al., 2020) 

Estudo 
quase-
experimental 

VI Avaliar o efeito da 
participação conjunta 
de crianças e seus 
respectivos 
responsáveis em um 
programa de 
habilidades culinárias 
(The Big Chef Little 
Chef) e o impacto na 
aceitação e tentativa 
de experimentar 
vegetais verdes. 

O estudo apresentou resultados 
sólidos consequentes de 
metodologias que envolviam 
crianças com a preparação de 
alimentos através de um programa 
culinário, e um grupo de crianças em 
que os mesmos alimentos eram 
ofertados e correlacionou com a 
ampliação do cardápio alimentar de 
cada uma. 

As crianças que participaram do programa tiveram 
pontuações significativamente mais altas e 
também demonstraram maior vontade de 
experimentar legumes e vegetais (crus e cozidos) 
em comparação com o outro grupo de crianças 
analisadas. A agitação alimentar das crianças 
participantes do programa BCLC também reduziu 
significativamente e assim evidenciou o potencial 
do envolvimento de crianças com a confecção da 
comida em questões de ampliação do cardápio 
alimentar e aceitabilidade do novo na idade pré-
escolar. 

Fonte: Elaboração dos autores, 2022.   

https://www.zotero.org/google-docs/?cEhuF1
https://www.zotero.org/google-docs/?cEhuF1
https://www.zotero.org/google-docs/?jz28q2
https://www.zotero.org/google-docs/?jz28q2
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Tabela 1 - Descrição dos artigos de acordo com autor, ano, objetivo, método e principais resultados   

(continuação)  

(KUTBI, 
2020b) 

Estudo clínico 

transversal  

 

III Determinar 
associações entre 
neofobia e 
seletividade alimentar 
infantil e as práticas 
de alimentação 
materna, incluindo 
alimentação por 
pressão, ensino, e o 
ambiente domiciliar de 
alimentação saudável. 

Foram selecionadas 195 crianças de 
um a sete anos sem alergia 
alimentar, saudáveis e residentes no 
Reino da Arábia Saudita. Foram 
levantadas análises de acordo com 
os relatos das mães sobre o 
ambiente domiciliar e a relação da 
alimentação em família, grau de 
pressão para comer, ensino, 
acompanhamento, os alimentos que 
são ofertados e a aceitação ou 
resistência da criança para comer 
alimentos saudáveis, através de 
testes de Mann-Whitney e Kruskal-
Wallis. 

Os dados indicaram que 10,3% das crianças 
apresentaram alimentação exigente leve, 
enquanto 52,3% moderada e 37,4% grave. As 
análises evidenciaram relações bidirecionais entre 
neofobia e alimentação exigente em crianças e 
práticas de alimentação materna, além de pressão 
e fornecimento de um ambiente alimentar 
domiciliar saudável, destacando a importância da 
abordagem das práticas de alimentação usadas 
com as crianças. 

Fonte: Elaboração dos autores, 2022.   

https://www.zotero.org/google-docs/?Fg4y2w
https://www.zotero.org/google-docs/?Fg4y2w
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Nesta revisão notou-se que a maioria das evidências encontradas são de estudos 

clínicos transversais e os mesmos corroboram que existem quatro principais fatores 

que colaboram para o fenômeno da recusa alimentar, sendo eles, a ausência ou baixo 

período de aleitamento materno, as características da alimentação complementar, a 

pressão parental e a ausência da relação ativa da criança com os alimentos. Dentre 

os resultados, dez estudos abordam a importância do aleitamento materno para a 

criança, sendo a maioria estudos exploratórios descritivos e revisões sistemáticas.  

 Os estudos de Moreira et al. (2019b, p. 3), Silva; Venâncio; Marchioni (2010b, 

p. 987) e Brasil et al. (2017b, p. 3), demonstram que poucas mães mantêm o 

aleitamento materno exclusivo durante os primeiros 6 meses, sendo comum a escolha 

de iniciar a introdução alimentar de forma precoce. Em vista disto, dentre a amostra 

de 700 lactentes participantes do estudo de Moreira et al. (2019c, p. 3) cerca de 140 

crianças já haviam ingerido alimentos processados aos 5 meses. Já o estudo de Silva; 

Venâncio; Marchioni (2010c, p. 987) demonstra que dentre os 1176 participantes, a 

taxa de prevalência do aleitamento materno até os 6 meses foi de apenas 5%.  

 Já os estudos de Monte; Giugliane (2004c, p. 136), Patel et al. (2020b, p. 6) e 

Caton et al. (2014b, p. 3) correlacionam a amamentação a uma melhor aceitação 

alimentar das crianças posteriormente. Entretanto, no estudo realizado por Okuizumi 

et al. (2020b, p. 7) não foram encontradas correlações entre dificuldades alimentares 

e o tempo de amamentação dos participantes. 

Em relação a autonomia alimentar, os estudos de Taylor et al. (2017b, p. 5) e 

Gomez et al. (2020b, p. 6) ressaltam que a utilização de métodos para alimentação 

complementar onde a criança tem uma maior liberdade pode estar correlacionado a 

uma maior duração do aleitamento materno.  

 Dos resultados obtidos, dez estudos, sendo eles estudos qualitativos ou 

descritivos em sua maioria, abordam a influência do período da alimentação 

complementar na futura aceitação alimentar das crianças. O estudo de Okuizumi et 

al. (2020c, p. 4) demonstra que dentre os 166 participantes, 80,1% iniciaram a queixa 

de seletividade alimentar aos 2 anos de idade. O mesmo é apresentado por Kachani 

et al. (2005b, p. 52), no entanto a mesma ressalta que a presença desta recusa é algo 

próprio do desenvolvimento infantil. Conforme demonstrado pelo mesmo estudo, a 

recusa alimentar pode ser atenuada pela exposição repetitiva ao alimento, já que, as 

crianças tendem a apresentar uma melhor aceitação aos alimentos previamente 

conhecidos pelas mesmas. No entanto, caso este comportamento perdure por um 

https://www.zotero.org/google-docs/?Pby313
https://www.zotero.org/google-docs/?Pby313
https://www.zotero.org/google-docs/?Pby313
https://www.zotero.org/google-docs/?Pby313
https://www.zotero.org/google-docs/?Pby313
https://www.zotero.org/google-docs/?hHxCBP
https://www.zotero.org/google-docs/?hHxCBP
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=rsmibP
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=rsmibP
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=KMX1oX
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=KMX1oX
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longo período de tempo, pode ser necessário a intervenção da equipe multidisciplinar 

para otimização da ingestão.  

Os estudos de Patel et al. (2020c, p. 10), Caton et al. (2014c, p. 7) e Monte; 

Giugliane (2004d, p. 135) ressaltam a importância da variabilidade alimentar e a 

exposição repetida para uma melhor aceitação alimentar das crianças. No entanto, de 

acordo com Oliveira; Rigotti; Boccolini (2017b, p. 67), dos 580 participantes dos 

estudos apenas cerca de 23% das crianças recebiam alimentos pertencentes aos 

cinco grupos alimentares (leite materno, frutas, legumes, carnes e feijões) entre os 6 

e 7 meses de vida. Consoante a isto, o estudo de Silva; Venâncio; Marchioni (2010d, 

p. 987) demonstra que das 1176 crianças participantes do estudo, apenas 48% 

poderiam consumir a alimentação usual da família aos 8 meses, sendo esta a 

recomendação do Guia alimentar para crianças brasileiras menores de 2 anos de 

2019.  

 O estudo de Arikpo et al. (2018b, p. 22-23), Khanna et al. (2021b, p. 9) e Brasil 

et al. (2017c, p. 5) demonstram a importância da orientação às mães sobre quando 

iniciar a introdução alimentar, a importância e frequência da oferta de alimentos in 

natura e ricos em nutrientes durante o período da alimentação complementar, visando 

a diminuição do risco de engasgos e desenvolvimento de seletividade alimentar para 

a criança.  

Oito estudos demonstram que a pressão parental ou ações opressivas, como 

a pressão verbal, física ou psicológica podem interferir na aceitação alimentar de 

crianças. Dentre estes, a maior parte são revisões sistemáticas de estudos qualitativos 

ou descritivos. Conforme demonstrado pelos estudos de Kutbi (2020c, p. 5) e Kachani 

et al. (2005d, p. 52) a preocupação das mães em relação a alimentação dos filhos 

pode levar a práticas autoritárias e coercitivas, favorecendo o desenvolvimento da 

seletividade alimentar.  

De acordo com o estudo realizado por Taylor et al. (2017c, p. 4), práticas 

alimentares que prezam a autonomia estão relacionadas a práticas alimentares 

menos responsivas, no entanto o estudo de Gomez et al. (2020c, p. 3) demonstra uma 

maior regulação do apetite e da saciedade.  

Os estudos de Monte; Giugliane (2004e, p. 136), Patel et al. (2020d, p. 7-8) e 

Finnane et al. (2017b, p.9-10) explicitam que o respeito as quantidades ingeridas pela 

criança durante as refeições podem evitar a recusa alimentar da criança. Apenas o 

https://www.zotero.org/google-docs/?5sm4Hf
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=OKM5K0
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=fGIbmb
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=fGIbmb
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=fGIbmb
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estudo de Okuizumi et al. (2020d, p. 4) não encontrou correlação entre a pressão 

parental e o desenvolvimento de seletividade alimentar. Ao exercer pressão ao 

lactente no momento da refeição pode-se contribuir para que o mesmo desenvolva 

quadros de seletividade alimentar (TAYLOR; EMMETT, 2018, p. 5).  

A relação ativa da criança com o alimento também foi apresentada como fator 

atuante no desenvolvimento da seletividade alimentar por quatro estudos científicos, 

sendo em sua maioria estudos qualitativos ou descritivos. De acordo com os estudos 

de Owen et al. (2018b p. 19-20) e Patel et al. (2020e, p. 10), a exposição visual aos 

alimentos pode favorecer a aceitação alimentar das crianças. Além disso, os estudos 

de Holley; Haycraft; Farrow (2020b, p. 19-20) e Garcia et al. (2020b, p. 7) demonstram 

que o envolvimento da criança em práticas alimentares, está positivamente 

relacionado a uma melhor aceitação alimentar.  

 

  

https://www.zotero.org/google-docs/?broken=Vf5erd
https://www.zotero.org/google-docs/?C8EVYI
https://www.zotero.org/google-docs/?bCxqK4
https://www.zotero.org/google-docs/?bCxqK4
https://www.zotero.org/google-docs/?bCxqK4
https://www.zotero.org/google-docs/?bCxqK4
https://www.zotero.org/google-docs/?bCxqK4
https://www.zotero.org/google-docs/?IVeXrh
https://www.zotero.org/google-docs/?ItP4gX
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4 DISCUSSÃO  

A discussão dos dados se deu a partir dos níveis de evidência, demonstrando as 

principais vertentes durante o período da primeira infância que podem influenciar na 

futura aceitação alimentar da criança. 

Com relação às práticas de aleitamento materno, podemos inferir que a prática 

conforme preconizada pelas agências em saúde é um fator determinante para a 

formação dos hábitos alimentares. No entanto, o aleitamento materno e a correta 

introdução alimentar podem ser dificultados por fatores como os apontados no estudo 

de Schincaglia et al. (2015, p. 470) onde é demonstrado que o desmame e a 

alimentação complementar precoce podem estar associados a fatores 

socioeconômicos, deficiência no acompanhamento pré-natal, tabagismo, etilismo e 

idade materna. Dentre os fatores socioeconômicos, o estudo de Lima; Nascimento; 

Martins (2018, p. 194) destaca a volta ao trabalho da mãe como um potencial causador 

do desmame precoce, ao associar a ausência dos estímulos de sucção e a 

desinformação materna sobre métodos de manter o aleitamento, levando ao 

desmame completo e antecipação da introdução alimentar. 

Além disso, a amamentação é parte essencial para o sucesso da alimentação 

complementar, pois o ato da sucção auxilia no desenvolvimento da musculatura 

orofacial do bebê, auxiliando no desenvolvimento do movimento mastigatório, e 

portanto, auxiliando na ingestão dos alimentos (BERVIAN; FONTANA; CAUS, 2008, 

p. 77). Conforme demonstrado por Silva et al. (2020, p. 6-7), outro dificultador é o uso 

de bicos artificiais que podem contribuir para o desmame precoce ao proporcionarem 

a pega incorreta e o aumento da probabilidade de traumas mamilares, podendo estes 

acarretar no desmame precoce.  

Para a promoção do aleitamento materno é essencial que os profissionais da 

saúde sejam orientados e especializados acerca do assunto, para que os mesmos 

possam realizar orientações que encorajem a amamentação às famílias, otimizando 

a promoção ao aleitamento materno (BAZZARELLA et al., 2022, p. 32459). No estudo 

realizado por Magalhães; Rodrigues (2014, p. 80) foi demonstrado que 50 

profissionais da saúde quando submetidos a um exame de conhecimento teórico 

sobre amamentação obtiveram a média de 72% de acertos, mostrando algum 

despreparo. Desta forma, ressalta-se a necessidade de capacitação de profissionais 

acerca do tema abordado, para que seja garantido às famílias acesso ao 

acompanhamento pré-natal por profissionais capacitados, sendo estes, os 

https://www.zotero.org/google-docs/?zdSNKw
https://www.zotero.org/google-docs/?Nxxgl1
https://www.zotero.org/google-docs/?Nxxgl1
https://www.zotero.org/google-docs/?It8TH3
https://www.zotero.org/google-docs/?g6VEtm
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responsáveis pela orientação de práticas adequadas e o apoio a amamentação 

prolongada. Faz-se necessário também a realização de estudos que mostrem o 

impacto de práticas de encorajamento à amamentação, com o intuito de proporcionar 

melhores hábitos alimentares às crianças.  

 Sobre a alimentação complementar, resultados apresentados no estudo de 

Dias; Freire; Franceschini (2010, p. 481) mostram que um dos fatores que atuam no 

estabelecimento das preferências alimentares da criança é a exposição da criança a 

diferentes alimentos. Apesar disto, conforme demonstrado pelo estudo de Carvalho et 

al. (2016, p. 388) das 70 gestantes participantes, 60% apresentavam conhecimentos 

defasados sobre a alimentação complementar, o que pode impactar na oferta 

alimentar. A insegurança alimentar é um fator que apresenta correlação com a 

ausência da variabilidade alimentar ofertada para as crianças, conforme demonstrado 

pelo estudo de Vieira; Souza; Cervato-Mancuso (2010, p.205) , porém não pode ser 

definida como fator único para a alimentação complementar monótona ou mesmo para 

o desenvolvimento da desnutrição infantil.  

 Conforme explicitado por Giesta et al. (2019, p. 2391) dentre a amostra de 300 

crianças, cerca de 57% receberam alimentos ultraprocessados antes dos 6 meses de 

idade. Salienta-se que a oferta de alimentos ultraprocessados não seja iniciada antes 

dos dois anos de idade, pois além de possuir ingredientes prejudiciais à saúde da 

criança, também podem influenciar o paladar da criança, levando a redução da 

aceitação de alimentos in natura (SOUZA; MOLERO; GONÇALVES, 2021, p. 8). 

Sendo assim, percebe-se que apesar da importância da variabilidade de alimentos 

nutritivos no período da alimentação complementar, fatores socioeconômicos, 

demográficos, culturais e pessoais podem estar correlacionados a uma defasagem na 

oferta. Nota-se a necessidade de estudos acerca do impacto destes fatores na oferta 

alimentar e consequentemente no desenvolvimento das preferências alimentares de 

crianças em período de alimentação complementar. 

A exploração ativa das crianças relativa ao alimento, foi outro aspecto relevante 

nos trabalhos analisados. Conforme demonstrado pelo estudo de Morison et al. (2016, 

p. 7), crianças que possuem maior autonomia no momento da refeição tendem a 

apresentar uma melhor aceitação a novos alimentos. Além disso, o estudo de Martins 

et al. (2009 p. 466) demonstra que a textura em que o alimento é oferecido é essencial 

para a aceitação da criança, por permitir uma maior exploração do mesmo.  

https://www.zotero.org/google-docs/?4YE1GJ
https://www.zotero.org/google-docs/?4YE1GJ
https://www.zotero.org/google-docs/?4YE1GJ
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De acordo com Coulthard; Harris; Emmett (2010, p. 2048) ao expor as crianças de 

forma constante ao mesmo alimento desde o princípio da introdução alimentar, pode 

otimizar a futura aceitação da mesma pelo alimento, ampliando os hábitos 

alimentares. Entretanto, mais estudos são necessários para melhor correlacionar a 

exposição dos alimentos e a maior frequência de oferta dos mesmos para ampliação 

do cardápio infantil. Além disso, necessita-se de maiores evidências que 

correlacionem importância da exploração sensorial dos alimentos para a formação de 

hábitos alimentares das crianças a curto e longo prazo. 

 Por fim, sobre a influência da pressão parental durante às práticas alimentares, 

percebe-se que apesar de denotar certa subjetividade esse fator parece causar 

impacto importante para o desenvolvimento da seletividade alimentar em crianças. De 

acordo com o estudo de Amaral; Motta; Pedrotti Moreira (2021, p. 8) o estado 

psicológico dos pais exerce influência sobre a interação alimentar de seus filhos com 

os alimentos, e também sob aspectos emocionais relacionados à alimentação. 

Santos; Reis; Romano (2021, p. 7) demonstraram que o uso de pressão e punições 

físicas ou verbais podem interferir no mecanismo regulatório do corpo, o que pode 

levar ao consumo de quantidades exacerbadas de alimentos, principalmente 

ultraprocessados. O hábito da oferta de recompensas ou chantagem para que a 

criança coma também são inadequadas, pois podem reforçar a recusa por aquele 

determinado alimento, levando ao agravamento da aversão ao alimento (RAMOS; 

STEIN, 2000, p. 233). Além disso, o ato de obrigar a criança a comer contra a sua 

vontade pode desencadear uma resposta negativa, expressa principalmente pela 

dificuldade em provar novos alimentos (SILVA; COSTA; GIUGLIANI, 2016 p. 5).Sobre 

esse aspecto, são necessários maiores estudos para uma melhor compreensão sobre 

o impacto do bem estar psicológico familiar no período da alimentação complementar. 

Ressalta-se também a importância da elaboração de publicações com o intuito de 

capacitar os profissionais da saúde, para que os mesmos possam realizar orientação 

aos pais sobre a importância do respeito a criança ao se alimentar.  
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5 CONCLUSÃO  

Os resultados da presente revisão permitiram inferir que a primeira infância é um 

período regido por diversos fatores que podem levar ao desenvolvimento da 

seletividade alimentar, impactando também no ambiente familiar. Fatores como o 

curto período de aleitamento materno, as características da alimentação 

complementar, a ausência de interação da criança com os alimentos e a pressão 

parental durante os momentos de refeição foram os principais achados em relação ao 

desenvolvimento da seletividade alimentar. Uma das limitações dessa revisão foi o 

pequeno número de trabalhos analisados, apesar disto, foi possível concluir que o 

período da introdução alimentar possui influência no desenvolvimento da seletividade 

alimentar em razão da grande concordância entre os trabalhos analisados. 
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